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	Dedico este livro ao meu pai por seu amor e sabedoria.


	 


	 


	 




 



	 


	 


	“O amigo de Samah” é um diálogo sobre a sabedoria do coração, o momento presente e o caminho de volta para casa.


	 


	





	 


	Prólogo


	A primeira versão deste livro foi escrita e publicada em 2019. Era intitulada “O grito da Alma”. Na época, eu não me via como escritor, mas escrevia com o coração.


	 


	Dois anos depois, senti, no mesmo coração, a necessidade de reescrevê-lo. E para esse novo projeto, tive a ajuda de uma pessoa muito querida por mim.


	 


	Aqui apresento “O Amigo de Samah”, a nova versão de “O grito da Alma”. Espero que você, caro leitor, possa deleitar-se com essa história, contada com humildade e gentileza.


	 


	Contudo, vale lembrar que não houve nenhuma mudança na história do personagem principal, pois embora as formas sejam múltiplas, a mensagem do Amor permanece.


	 


	De 2019 a 2021, eu diria que aprendi a aceitar que ainda tenho muito a aprender na estrada da vida.


	 


	Com amor,


	 


	Herlic


	 


	 




 



	 


	O Beijo do Pai Absoluto não deixa marca no rosto do filho pródigo. Mas a Alma fica marcada para sempre.


	









	Kunda


	Ele era um buscador, que andara pelo reino dos homens, procurando a cura para os males do espírito. Fora de continente em continente, andara junto à solidão, convivera com a escassez e a abundância. Fizera muito, porém o seu muito não tinha valido, pois, em seu último destino, disseram-lhe que havia deixado a resposta em sua morada.


	 


	Foi assim que retornou à sua terra natal. E ali estava ele, um viajante desolado, sentado à margem do mar. A vida não tinha sido gentil. Percorrera tantos lugares em busca das respostas do coração. Sabia dentro de si que algo estava errado, “Mas como pode a resposta estar em minha morada? Como pode o Criador estar neste lugar? Será que ainda não vi tudo? O que ainda pode estar faltando?” eram as perguntas que incansavelmente ressoavam em seu peito quando olhava ao seu redor e só via injustiças, pobreza, tristezas, doenças do corpo e da alma.


	 


	Aquele lugar estava em ruínas e, embora tenham lhe dito para retornar à sua morada, ali ele não conseguiria mais ficar. Precisava partir novamente. Tentou convencer seus familiares a deixar o continente do Centro, aquela terra desolada pelo mal, mas não quiseram.


	 


	E, voltando novamente sua visão para a vastidão do mar, o homem falou de si para si mesmo: “Desta vez, estou em fuga. Mas fuga de mim mesmo ou dos homens?”. Não soube responder a tal pergunta, contudo lhe pareceu que sempre esteve fugindo.


	 


	Recomeçou sua peregrinação e após sair da capital das Terras do Centro, dirigiu-se para as montanhas. Naquele momento não analisava muito, não pensava em rotas, apenas andava. Queria se distanciar dali. Passaram-se dias e o forasteiro ainda estava a caminhar, quando, no sétimo raiar do sol, exausto, abatido pela solidão e morrendo de fome, uma imponente montanha revelou-se para ele.


	 


	Aquela visão aguçou o derradeiro sopro de energia que ainda lhe sobrara e, rapidamente, ganhou a margem de Kunda, uma aldeola aos pés do monte. Eduardo lembrou que tempos atrás já ouvira comentários sobre uma montanha misteriosa nos arredores desse vilarejo. Naquele momento, até queria dar vasão a esses devaneios, porém, os apelos mortais de seu corpo físico falaram mais alto e ele adentrou o local, à procura de ajuda.


	 


	Kunda era um lugar habitado por poucos homens e mulheres que há muitas décadas tinham abandonado o conforto e as facilidades da capital por razões desconhecidas. Viviam como camponeses, dedicando-se à terra e à simplicidade da vida. Sabia-se pouco sobre eles, eram discretos. Eduardo jamais fizera ideia do que encontraria ali.


	 


	Ao chegar à entrada da aldeia, o forasteiro perdeu a consciência. Foram sete dias andando sem rumo. Quando voltou a si, percebeu que estava em algum alojamento simples, porém, confortável e limpo, e que havia roupas ao lado da cama com um bilhete, orientando sobre como poderia tomar um banho e se trocar, para depois juntar-se aos moradores para a ceia.


	 


	Eduardo, que já não acreditava mais em tanta gentileza vinda dos homens, achou tudo muito estranho. Mas fez um minuto de agradecimento e agiu conforme a orientação do bilhete.


	 


	Já tomado banho e com roupas limpas, saiu do alojamento e, com muita espontaneidade, as pessoas o chamaram para sentar-se à mesa e partilhar do que estavam comendo. Não havia cerimônia ou olhares curiosos. Ninguém chegou a lhe perguntar seu nome e nem o que andava fazendo por ali. Simplesmente acolheram o forasteiro, gratuitamente, sem nenhuma restrição. Era um convidado que ninguém convidou.


	 


	Após a ceia, seu anfitrião, o senhor João, disse que ele poderia ficar à vontade para passar a noite no alojamento onde estava mais cedo, e que, se desejasse, poderiam conversar no dia seguinte. De fato, Eduardo precisava descansar. Depois de acolhido e nutrido, dormiu como há anos não dormira.


	 


	No dia seguinte, acordou com um novo semblante. Parecia um misto de inspiração e curiosidade. Foi de encontro ao sr. João. Este não lhe fez nenhuma pergunta ou suposições, mas, vendo o brilho diferente em seu olhar, deixou claro que ele teria que trabalhar na terra igual a todos, caso pretendesse ficar hospedado por mais tempo. O forasteiro percebeu a justiça de seu anfitrião e, logo no mesmo dia, foi ao campo trabalhar na terra com a família que o acolheu. Cindi, a filha caçula do senhor João, não demorou em fazer amizade com o forasteiro. A todo instante, ela lhe fazia perguntas sobre a vida e suas reviravoltas.


	 


	Já fazia três dias desde a chegada de Eduardo em Kunda e ele ainda não havia se aproximado muito daquela montanha que o recebera no primeiro dia. Seus anfitriões haviam lhe contado o nome e as lendas daquele monte. Chamava-se Samah e tinha algo, uma energia e magnetismo que ele ainda não podia entender.


	 


	Sempre que passava por ela, observava sua grandeza por algum tempo. Em seguida, continuava seu caminho para o campo. No quarto dia, enquanto a contemplava, encontrou-se estupefato e, então, pensou: “A natureza é tão majestosa e, ao mesmo tempo, tão modesta! Vive escondendo sua perfeição”.


	 


	No quinto dia, algo estava prestes a mudar sua vida. No caminho para o campo, parou como sempre para contemplar a beleza da montanha e ali, em meio ao cantar dos pássaros, ouviu, de repente, uma voz dizendo: “Dizem que, há muito tempo, as montanhas tomavam formas humanas para contar aos homens as proezas de seus ancestrais”.


	 


	Com um olhar surpreso, o forasteiro perguntou: “Quem é?”. A voz se revelou. Era um homem relativamente alto, olhos escuros e cabelo curto acinzentado. Trajado com uma túnica azul clara, sua pele lembrava o brilho da castanha. Com um sorriso dourado e agradável, parecia sereno e disposto a ajudar qualquer um que precisasse. O desconhecido respondeu: “Eu sou Haroldo, o amigo de Samah”.


	 


	— Já faz uns dias que ando por aqui e nunca o vi. Faz parte dos camponeses também?


	 


	— Faço parte de tudo.


	 


	— Sou Eduardo, das Terras do Centro.


	 


	— Prazer, Eduardo. O que lhe trouxe até aqui?


	 


	— Digamos que a vida me trouxe até aqui.


	 


	— E depois, qual é seu plano?


	 


	— Eu ainda não sei. Só o tempo nos dirá.


	 


	— Se eu estivesse em seu lugar, não confiaria no tempo.


	 


	Com um sorriso despreocupado, Eduardo disse: “Ainda bem que eu estou em meu lugar”. O desconhecido prosseguiu:


	 


	— Então estrangeiro! Sabe me dizer se o tempo corre?


	 


	— Sim, é obvio. O tempo não para. Como uma flecha que nada visa, ele segue para frente. Mas qual é a relação disso com nossa conversa?


	 


	— Então, filho, só o tempo nos dirá.


	 


	Com uma voz irônica, Eduardo disse: “Essa é a minha fala”. Sempre com o sorriso sereno, Haroldo continuou:


	 


	 — E você? Também corre?


	 


	— Só quando estou atrasado.


	 


	— Se levasse uma vida inteira correndo atrás do tempo, como ficaria sua existência?


	 


	— Ela ficaria atrasada, e eu ficaria perdido.


	 


	— Separe seus pensamentos da noção do tempo. Assim, não perderá o caminho genuíno da vida. Se correr atrás daquilo que não se captura, esse o escapará como o veado que foge da pantera. Proteja, então, sua mente da ilusão e, dessa forma, você se tornará mestre do tempo, mestre de si mesmo e do mundo.


	 


	— Devo dizer que foi um belo prazer conhecer o senhor. Já que estamos falando do tempo, permita-me que eu não me atrase para meu quinto dia de trabalho no campo.


	 


	— A gratidão foi toda minha. Vá e não se atrase em seus afazeres.


	 


	— Estou correndo agora, mas voltarei para dialogarmos. Parece-me que o senhor é do tamanho de seu amigo Samah. Onde posso lhe encontrar novamente?


	 


	— Em todo lugar da montanha. Aparecerei para você no momento certo. Até a próxima!


	 


	Eduardo foi para o campo, trabalhar na terra, com um sentimento de bem-estar após o breve contato com Haroldo. Também ficou pensativo a respeito da forma que o amigo de Samah se expressou “Aparecerei para você no momento certo”.  Parecia que Haroldo tinha muito a ensinar e isso deixou o forasteiro entusiasmado.


	 


	Pouco tempo depois, avistou, através do murmúrio do sol, uma família unida nos cânticos e na alegria. Os membros dessa família trabalhavam na terra com coragem e felicidade. Eduardo não entendia como uma família podia estar plena e completamente feliz, vivendo numa aldeola onde não havia edifícios nem veículos ou crescimento profissional. Mas eles pareciam simplesmente felizes, sem maldade, e nisso, não havia nada de falso. Foi então que ele não suportou a angústia e foi até um deles questionar: “Por favor! Como é ser feliz na simplicidade?”. Para o seu fascínio, este lhe respondeu: “Só o amigo de Samah saberá lhe dizer”.


	 


	Muito embora o amigo da montanha tenha-lhe dito que apareceria no momento certo, no final da tarde, Eduardo foi atrás de Haroldo. Porém, não precisou ir muito longe, pois o procurado apareceu-lhe de repente.


	 


	— Boa noite, amigo de Samah. Eu estava indo ao seu encontro. Sou um buscador que possui dúvidas, questionamentos e muitas incertezas. Percebi que fala com profundidade e sua serenidade me transmitiu confiança. Senti que poderia me abrir com o senhor. Podemos conversar sobre alguns assuntos que gritam em minha alma?


	 


	— Sim, claro!


	 


	— Não conheço os mundos do Criador. No entanto, vejo aquilo que se concretiza. Ao caminhar pela materialidade do mundo, conheci muitos homens e quase todos eram infelizes, insatisfeitos e sempre desejando uma coisa ou outra.


	 


	“Possuíam tudo, contudo ainda reclamavam da vida. Para exemplificar, contarei sobre um homem que conheci, chamado Roberto. Certo dia sentei-me com ele para escutá-lo. Ele tinha uma casa, mas queria outra maior; tinha um veículo, mas desejava outro melhor. Disse que se casou muito cedo e não teve a chance de explorar o mundo. Na época, tinha quatro filhos e os amava profundamente, no entanto, e ainda assim, disse que queria ter tido menos filhos para poder guardar dinheiro. Disse que ser engenheiro lhe possibilitou uma vida boa, entretanto o que queria ser de verdade era historiador, pois dizia ele: ‘A história é a guardiã das civilizações’. Dizia que estava feliz por sua vida, porém não parava de reclamar da mesma.


	 


	“E agora, nesses dias que estou a conhecer o povo daqui, olhando nos olhos dos camponeses, não vislumbro nenhuma hipocrisia. A felicidade em seus olhos me parece sincera. Além disso, estou aqui, diante de um desconhecido, num lugar estranho, abrindo-me de forma inesperada. E quando dou ouvidos a mim mesmo, escuto meu coração dizendo que o senhor é o único neste lugar que conhece minhas respostas. Ah, amigo de Samah, há tantas perguntas em meu coração!”


	 


	— Faça, então, suas perguntas e responderei.


	 


	— Aqui em Kunda, fui recebido de uma maneira diferente de todos os lugares por onde passei. Geralmente, quando se é estrangeiro em algum lugar, as pessoas costumam lhe tratar de um modo diferente. Em toda parte do planeta, o estrangeiro é querido ou odiado.


	 


	“Contrariamente ao resto do mundo, meu primeiro dia em Kunda não foi o de um forasteiro, mas o de um ser humano. Pela primeira vez, numa terra que me é desconhecida, não me sinto diferente.


	 


	 “Vivi toda minha vida na indiferença. Por muitos anos, aprendi a desejar e a me frustrar. Andei sem parar por várias partes do mundo e quando me encontrei sem ar para respirar, tirei do meu coração aflito a força para continuar. Em meio a toda essa tristeza, nenhum descanso foi-me dado. Todavia, cheguei a ver homens descansados na estrada da vida. Muitas vezes, perguntei-me, ‘Por que eu? Por que não posso ter uma vida bela como a dos outros?’


	 


	“Quando eu era criança, meu melhor amigo Paulo costumava dizer: ‘Sabe, Eduardo, a felicidade não é para todos os homens’. Sempre achei que ele dizia isso por ter visto seu país de origem afundar-se numa guerra civil. E hoje, fiquei surpreso ao constatar que há homens felizes com tão pouco nesta aldeola. Minha curiosidade não pôde se calar, e então cheguei a um camponês e perguntei-lhe: ‘Diz-me: como é ser feliz na simplicidade?’. Ele me respondeu que só o amigo de Samah saberá me dizer.”


	 


	— Parece-me que está em busca da felicidade. Andou pelo mundo inteiro e hoje está aqui, no coração da Terra, ainda sem resposta.


	 


	— Na verdade, fui atrás da cura para o espírito agitado. Com o passar do tempo, deixei de buscar a cura e comecei a me interessar pelo Criador Supremo. Entretanto, o caminho que eu trilhei foi repleto de descontentamento até eu chegar a Kunda, onde, apesar do pouco tempo de observação, parece que todos os seres são felizes.


	 


	“No fundo do meu coração, permaneço à procura do Criador. Mas, neste exato momento, urge a vontade de conhecer a felicidade. Como pode o homem ser verdadeiramente feliz? Como pode ele dedicar sua vida inteira à procura da felicidade enquanto anda infeliz? Como podem os camponeses de Kunda estarem contentes com tão pouco, enquanto homens de outros lugares anseiam pelo bem-estar ainda que vivam na opulência?”


	 


	Haroldo interrompeu Eduardo, dizendo: “Certamente porque esses homens infelizes imaginam a felicidade como o fim da vida”.


	 


	Eduardo indagou de pressa:


	 


	— Mas a finalidade da vida não é a felicidade?


	 


	— Se pensar assim, não estará errado, mas também não estará certo.


	 


	Confuso, o forasteiro disse: “Se eu não estou errado nem certo, onde estou?”.


	 


	— Diga-me uma coisa: o que faz de um homem um filósofo?


	 


	— Obviamente a ação de filosofar.


	 


	— Está dizendo que é preciso filosofar para ser filósofo?


	 


	— Sim.


	 


	— Da mesma forma que é preciso filosofar para se tornar filósofo, é igualmente necessário praticar a felicidade para se tornar feliz. Pensando assim, como posso me tornar uma pessoa feliz se tudo que eu vejo se resume à negatividade da vida? Pensa que esse tipo de pessoa pode ser feliz?


	 


	— Creio que não.


	 


	— Enquanto o homem passar dias e noites reclamando da vida, não conhecerá uma existência feliz. O que realmente importa é a jornada, são todos os momentos da vida. A felicidade não é o fim em si, é a própria caminhada. Quando estiver voltando para casa, abandone seu rosto à brisa que se move docemente. Volte seus olhos para o céu e contemple a grandiosidade do Criador quando os raios do sol se mesclam com as nuvens cinzentas. Caminhe ao redor da montanha, comunique-se com as flores. Observe a peregrinação das formigas; o voar dos pássaros; o silêncio das árvores; o amanhecer e a plenitude do luar. Há tantas coisas belas para conhecer.
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